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A composição de contratos 
docentes para o primeiro 
semestre de 2023 tem mos-
trado mais uma vez a face 
perversa de uma universida-
de que não respeita os seus 
docentes e releva toda a de-
dicação de anos de casa do 
professor.
Este ano mais um fator vem 
se somar a estas mazelas 
operacionais, que fazem os 
professores se sentirem cada 
vez mais prejudicados: trata-
-se da exigência de que cada 
faculdade tenha no mínimo 
34% de seu corpo docente 
com tempo integral.
Em vários departamentos 
esse critério tem feito com 
que  professores com tempo 
de casa elevado tenham suas 
aulas diminuídas para que 
outros docentes  tenham 
seus contratos completados.
O departamento de Admi-
nistração da Faculdade de 
Economia é um caso gritan-
te onde uma parcela signifi-
cativa de professores corre 
o risco de ficar sem aulas ou 
com contratos regidos pelo 
Fator de Trabalho Docente 
(uma hora-aula disfarçada). 
Pior ainda, gestores do de-
partamento permitem o uso 
de  critérios como a avalia-
ção institucional para retirar 
aulas de docentes com con-
tratos/hora vigentes mais 
baixos. Esse recurso, segun-
do o estatuto e o regimento 
da PUC-SP, só deveria ser 
usado após duas avaliações 
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“insuficiente”, mas ele é 
usado comparativamente no 
departamento para qualifi-
car os docentes também na 
distribuição de suas cargas 
horárias, sem levar em con-
ta fatores como a pandemia 
que prejudicou sobremanei-
ra o desempenho de diver-
sos professores nos últimos 
anos.

Documento 
dos docentes

Expressivos professores 
do Departamento de Ad-
ministração redigiram um 
documento que encami-
nharam ao Conselho de 
Faculdade, solicitando a 
revisão da atual situação de 
uma parcela considerável de 
membros que hoje está em 
vias de serem empurrados 
para o chamado limbo com 
pouca ou nenhuma hora le-
tiva, sem terem tido aceita-
do seu pedido de dispensa e 
tendo que arcarem com os 
custos do convênio médico. 
O documento traz relatos 
de docentes que até poucos 
anos tinham cargas horárias 
iguais ou próximas ao tempo 
integral e foram ano a ano 
sendo empurrados para uma 
situação humilhante onde a 
isonomia dos docentes se 

Na sexta-feira, 09/12, o 
ministro Luiz Fux do Su-
premo Tribunal Federal 
concedeu liminar ao Se-
mesp suspendendo até 
o  julgamento final a sen-
tença normativa que deu 
aos professores do ensi-
no superior do Estado de 
São Paulo um reajuste de 
10,78% além de estabilida-
de de três meses. 
Para o Sinpro-SP “a no-
tícia choca e revolta pela 
brutalidade de seus signifi-
cados e a perversidade de 
suas consequências, já que 
as conquistas que alcança-
mos com a justa sentença 
do TRT consolidavam um 
conjunto de direitos his-
tóricos, patrimônio da ca-
tegoria, além de garantir a 
recomposição da inflação 
do período, para preser-
var o poder de compra das 
professoras e professores, 
num cenário de escalada 
inflacionária. É esse con-
junto básico de garantias 
que a ação do Semesp e a 
decisão do ministro Fux 
simplesmente derrubam, 
nesse momento”. 

Reajuste na 
PUC-SP garantido

Com a decisão fica sus-
pensa a estabilidade de 
três meses, o que significa 
que a PUC-SP pode demi-
tir professores sem ter que 
pagar o primeiro semestre 

MINISTRO FUX SUSPENDE 
SENTENÇA DO DISSÍDIO 
DO ENSINO SUPERIOR

de 2023 até o dia 18/12, 
um dia antes do início das 
férias docentes conforme 
estabelecido no Acordo 
Interno e na Convenção 
Coletiva de Trabalho. Po-
rém, segundo o entendi-
mento do Sinpro-SP e do 
próprio Semesp a PUC-SP 
não poderá retroagir do 
reajuste de 10,78% conce-
dido em novembro, fican-
do em suspenso somente 
o pagamento dos valores 
retroativos a março/2022 
que serão decididos no jul-
gamento final do dissídio 
pelo STF. 
O Sinpro-SP estará em 
Brasília acompanhando os 
desdobramentos do julga-
mento e recomenda aos 
professores que continuem 
mobilizados, acompanhan-
do as noticias do site e 
preparando-se para possí-
veis assembleias.A Fepesp 
e os seus sindicatos inte-
grantes irão apresentar no 
prazo legal contestações 
à decisão monocrática do 
juiz Luis Fux, do STF, que 
adotou uma decisão pro-
visória, ou liminar, sus-
pendendo a sentença do 
julgamento do dissídio de 
greve do Ensino Superior 
pelo Tribunal Regional 
do Trabalho da 2ª Região 
em 26 de outubro. 
Durante o período de fé-
rias docentes o PUCviva 
acompanhará os desdobra-
mentos do julgamento.
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transforma em um assédio 
moral aviltante.
Os docentes reivindicam 
que sejam observados crité-
rios como titulação, tempo 
de casa, contrato de traba-
lho anterior, competência 
na área de conhecimento e 
o reconhecimento dos alu-
nos na distribuição de aulas 
e que a avaliação institucio-
nal sirva como um alerta e 
não como ranqueamento 
para a distribuição de aulas. 
Para os professores, a ob-
servância do Acordo Co-
letivo de Trabalho e dos 
princípios éticos da uni-
versidade são fundamen-
tais para que a democracia 
prevaleça nas relações pro-
fissionais de uma univer-
sidade que hoje tanto se 
orgulha de defender o país 
contra o autoritarismo vi-
gente.

Resolução do 
Conselho de Faculdade

Diante da crise anunciada o 
Conselho da Faculdade de 
Economia, em sua reunião 
de 15/12, encaminhou uma 
resolução no sentido de 
que o departamento de Ad-
ministração realize reunião 
visando renegociar os con-
tratos docentes reabrindo 
as negociações no sentido 
de proporcionar uma distri-
buição mais justa da carga 
horária dos professores.É 
bom lembrar que a atual si-
tuação, que não é exclusiva 
do departamento de Admi-
nistração, pode se agravar 
no início do próximo ano 
quando as inscrições efeti-
vas de alunos ingressantes 
se efetivar definitivamente.

Os recentes casos de ur-
gências médicas no campus 
Monte Alegre reascendem 
mais uma vez a questão do 
precário atendimento mé-
dico da universidade. Os 
ambulatórios médicos hoje 
prestam-se unicamente a pe-
quenos procedimentos dei-
xando descobertos  professo-
res, funcionários e estudantes 
que necessitem de um atendi-
mento de emergência.
No passado a universidade 
possuía em seu maior cam-
pus, um ambulatório com 

médicos nos três turnos,  
que prestavam atendimen-
tos fundamentais para 
casos de urgência. Hoje 
porém, as pequenas enfer-
marias localizadas no an-
dar térreo do Prédio Novo 
e na Fundasp, funcionam 
somente como medicina 
do trabalho.As soluções 
para o problema esbarram 
na questão financeira que 
impede a implementação de 
novas medidas. 
Também a questão de um 
acolhimento psicológico 

efetivo se faz sentir em um mo-
mento em que foram registra-
dos no campus graves proble-
mas emocionais de depressão 
que levaram a perda de vidas em 
nossa universidade.
O que se espera minima-
mente é que a instituição, 
que aprovou um orçamen-
to superavitário para 2023, 
dedique uma parte destes 
valores para um adequado 
serviço médico que possa 
fazer com que a comunida-
de se sinta mais segura no 
seu dia a dia.

A APG-PUCSP reuniu-
-se no dia 12/12 com o 
secretário-executivo da 
Fundasp, Pe. Rodolpho 
Perazzolo para entregar a 
lista dos alunos que não 
conseguiram realizar o pa-
gamento da mensalidade 
dentro do prazo combi-
nado (12/12), porque não 
haviam recebido a tempo 

a Bolsa Capes.  Diante 
do que foi pactuado an-
teriormente a APG solici-
tou à Fundação, que fosse 
emitido  boleto para estes 
alunos, com nova data de 
vencimento.  A APG-PU-
CSP tem se mobilizado 
no sentido de superar to-
dos os obstáculos que o 
desgoverno Jair Bolsona-

ro vem impondo aos pós-
-graduandos de todo o 
país. Nesse sentido a sua 
diretoria participou da au-
diência pública realizada 
na Assembleia Legislativa  
promovida pelo deputa-
do Carlos Giannazi para 
discutir os recentes pro-
blemas da pós-graduação.
brasileira. 

APG-PUCSP reúne-se com a Fundasp 
para discutir situação dos bolsistas 

Comunidade reclama do 
atendimento médico precário

SAAESP esclarece sobre
 pagamento de quinquênios

Os funcionários receberam 
nesta semana um comu-
nicado da Fundasp infor-
mando sobre o pagamento 
dos quinquênios que hoje 
são motivo de processo 
movido desde 2006. O 
Sindicato dos Auxiliares de 
Administração Escolar de 
São  Paulo, SAAESP,  es-
clareceu em nota enviada 
à AFAPUC que o processo 

está em fase de execução. 
Os depósitos que a Fun-
dasp se refere foram feitos 
somente aos 60 funcioná-
rios que em 2016 entrega-
ram os documentos para a 
peritagem.
O SAAESP entrou com 
recurso em 2016 para 
que mais 137 funcioná-
rios recebessem os valo-
res arbitrados, porém até 

o momento esse recurso 
permanece em julgamen-
to. Os valores pagos aos 
primeiros 60 funcionários 
aguardam liberação da Jus-
tiça do Trabalho. A AFA-
PUC divulgou aos interes-
sados a relação completa 
dos funcionários abran-
gidos pela primeira e pela 
segunda homologação do 
processo. 
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Mais uma vez os professores 
encontraram as costumeiras 
dificuldades para entregarem 
suas notas ao final do semes-
tre: o portal apresentou a 
costumeira lentidão dos mo-
mentos em que a procura pe-
las suas páginas aumenta.
Os professores relataram 
ao PUCviva o enorme tem-
po gasto acessando páginas 
que a todo momento caiam 
e derrubavam a conexão .O 

problema se repete semes-
tre após semestre e no início 
deste ano a reitora, professo-
ra Maria Amalia Andery, in-
formou na sessão do  Consun 
que o sistema deveria melho-
rar com a chegada da tecno-
logia 5G. 
Porém o que se viu mais uma 
vez neste final de ano foi a 
repetida lentidão de outros 
semestres, para desespero 
dos professores.

A PUC-SP também perde seu ex-professor  Antonio Waldir 
Biscaro, que lecionou no curso de Psicologia da  PUC-SP. Nas-
cido em 1934, em Ribeirão Preto, veio para São Paulo em 1957 
quando ingressa na PUC-SP.  Entre outras áreas de interesse 
na Psicologia, especializou-se em Saúde Mental no Trabalho. 
Seus estudos sobre o envelhecimento redundaram em várias 
publicações, entre elas o livro “Maturidade e Poder Pessoal” 
pela editora Brasiliense .
Em entrevista concedida ao jornal Maturidades, da Universi-
dade Aberta à Maturidade da PUC-SP, Waldir assim se expres-
sou sobre o mundo e os seres humanos: 
“Minha posição perante o mundo tende a ser realista, mas dei-
xo bom espaço para o otimismo. Vejo o ser humano ainda 
em processo de evolução que, aos trancos e barrancos, vai 
construindo algo cada vez melhor. O homem é um ser novato 
no universo e como tal tem ainda muito a aprender. Como es-
tudioso da história interpreto o caminhar da humanidade não 
como um progresso contínuo e sim como um ensaio cheio de 
acertos e erros, com avanços e recuos, mas, em média, com 
mais acertos e mais avanços”.

Waldir Biscaro

Faleceu no dia  11/12 o ex-funcionário da PUC-SP Luiz 
Antonio Brigatti Junior. Luiz foi supervisor dos  Labora-
tórios de Informática e Audiovisual da PUC-SP entre os 
anos de 1996 e 2013. Construiu sua carreira acadêmica 
na PUC-SP onde concluiu o mestrado em 2009 e o Dou-
torado em Tecnologia da Inteligência e Design Digital – 
TIDD, vindo a lecionar em várias instituições de ensino 
como a FMU, onde até este ano ministrava cursos de Tec-
nologia da Informação.
Sua especialização em Matemática e Tecnologia da In-
formação levou-o a lecionar em diversas instituições de 
ensino, tanto estaduais como particulares e a LBx Educa-
cional Academy Digital TI & TE.
Nessa escola viveu intensamente a docência como prova 
uma postagem em seu Facebook de 25 de fevereiro deste 
ano onde, ao lado de uma turma repleta ele escrevia: “Taí 
o carinho dessa turma!!! Em peso na sexta, chegamos a 
quase 50 alunos em aula e aguentaram até 22h. Discussão 
sobre rede de computadores e segurança da informação”.

Luiz Brigatti

Professores sofrem na
 entrega de notas semestrais

Prazo de filiação para a 
votação na APROPUC 
vai até 30/01/2023

Em abril de 2023 acontece 
a eleição para a diretoria da 
APROPUC. Pelo estatuto da 
entidade os candidatos e os vo-
tantes devem estar fi liados 90 
dias antes do pleito. Portanto 
até 30/01/2023. A associação 
funcionará este ano até o dia 
20/12 e em 2023 abrirá no fi nal 
das férias docentes em 26/01. 
Os interessados deverão trazer 
autorização para desconto da 
contribuição em folha, com in-
dicação do cartório onde possui 
fi rma na capital.

Quem tem direito 
à Revisão da Vida Toda 

do INSS
O STF aprovou a chamada Re-
visão da Vida  Toda que permi-
te um cálculo que poderá ser 
benéfi co  aos aposentados e 
pensionistas. Porém nem todos 
aposentados terão direito ao 
benefício. Diferentemente do 
que informamos em nosso nú-
mero anterior, para ter direito é 
necessário que a aposentadoria 
tenha acontecido após novem-
bro/2012. Maiores informações 
podem ser obtidas através do te-
lefone 3872-2685.
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Para os associados de Sorocaba a retirada de convite, na sede da Afapuc, será de 07 a 15/12 das 11 às 14h, exceto dia 09/12 (jogo 
do Brasil). E também nos dias 12 e 13/12, das 19 às 21h.
Já para os associados de São Paulo o convite deverá ser retirado na sede da AFAPUC no período de 12 a 16/12. Para o associado, bem como 
fi lho(a) até 12 anos, não haverá qualquer custo.  Para dependentes (marido/esposa/fi lho(a) maior de 12 anos)   e convidados o convite terá o 
valor abaixo e poderá ser pago em até 3 vezes no cartão de crédito: Dependente - R$ 160,00 por pessoa Convidado - R$ 215,00 por pessoa.
A AFAPUC disponibilizará dois micro ônibus para facilitar o translado dos funcionários entre os campi Monte Alegre e  Santana. Os 
interessados devem fazer sua reserva até o dia 19/12.

Aconteceu na segunda-fei-
ra, 12/12, o lançamento do 
livro Reindustrialização para 
o Desenvolvimento Brasilei-
ro, coletânea organizada pelo 
professor Antonio Correa de 
Lacerda que contou com ar-
tigos de diversos professores 
da PUC-SP.
Para o professor Antonio 
Correa de Lacerda “Poucos 
países no mundo tiveram 
uma desindustrialização 
precoce como o Brasil teve. 
Reverter esse processo pas-
sa não somente por medi-
das voltadas à indústria mas 
também de políticas macro-
econômicas que sejam fa-
voráveis ao desenvolvimen-
to. Para a professora Regina 
Gadelha uma das coautoras 
do livro: ”O grande crime 
brasileiro foram esses qua-
tro anos de governo em 
que todas as instituições 

A PUC-SP foi escolhida 
para receber o prêmio de  
Destaque Econômico de 
2022, oferecido pelo Con-
selho Federal de Econo-
mia em reconhecimento ao 
avanço e aperfeiçoamento 
do ensino de Ciências Eco-

nômicas.
A decisão foi tomada na 
718ª sessão plenária do Co-
fecon, recebendo a PUC-SP 
mais da metade dos votos. 
A entrega do prêmio acon-
tecerá em Brasília no dia 
26/01/2023.

Professores de 
Economia lançam livro

PUC-SP é destaque 
econômico de 2022

foram arrebentadas. 
Toda máquina tecno-buro-
crática do Estado foi arrui-
nada. Então nós temos agora 
nesse novo governo a possi-
bilidade de uma reconstru-
ção da nação”.

Profeessora Regina Gadelha 
tendo ao lado o professor Anto-
nio Correa de Lacerda durante o 
lançamento na Livraria da Vila


